
Falta preparar atendentes 
técnico de enfermagem, que é ' 
de nível médio, ainda não .  tem 
'condições de se registrar 'Pois 
inexiste: a categoria- apesar, 'de 
projeto nesse sentido estar na 
Gamara desde 1968. E isso pro-
voca distorções -  como o paga-
mento de salário idêntico aos 
auxiliares .de..enférmagém, ' que 
recebem. o: 'salário mínimo. 

Além 	disso;. ' técnico • en2,, 
frenta a falta_ de campo de es, 
tágiO' pois o -  'ensino' .profissio. - 

. nalizado,'• quando -. instalado, -  
' eptá pelo' Setor - comercial que. 

não' exige equipamentes adi-. 
eionaiS.:.E também 'bá a 'proli,.• 
feração• de cursos • livres. de no-'. 
ções. de .enfermagem que uma 
emissora -de -rádio, per. - e'xem-
plo,- anuncia. diariamente• 
curso -'de enfermigein, • Vários .  
incautos :acabam' fazendo' esses-
cursos e .quando terminam Vão 
ser apenRS • atendentes,.. com 

'.baixa •.rerMir.i.el'aãq. • . Mesmo :o .. 
enfermeiro. diplomado 	cujo 
salário é considerado. equipara- • 
do: a outros profissionais de .  
curse . superior — -enfrenta .  pra 

..,PlenaOs de adaptação.  ao. -  deixar 
R faculdade. .0 mercado de tra-
balhq 

 
.é. para çargos...de chefia 

• • é a -Maioria-  sai sem—oz:quartó 
ano', em escolaS °bei& .  
nal, .que • trata a . da 	habilitacão 
profisSiorial: .Ató hoje a ASEn 

•  

está aguardando a reconstitui-
ção de uma comissão do MEC 
que existiu de 1966 a 1968 PR- , 
ra cuidar de incremento dos 
cursos de enfermagem e tom/ 
bém da estruturação da eqtii- • 
pe ideal .de trabalho do setor 
até agora indefinida: 

Atuarmehte, das . 11.509 eyi-
fermeirás diplomadas — das 
girais 20% hão, trabalham  
cerca de 50 por cento estão-. 
concentradas nas cidades de 
São Pauto e Rio.••I.Sse significa 
tun completo ilesa-repare àS ou-
tras regiões, panorama gehera-: 
lizado na' Arherka. •  Latina e - 
que inspirou reunião.'de mi-
nistros no•. Chile em 1 .972 a • 

- propor 'uma série de Providen-
cias. 

Entré outras coisas, . preten-
de-Se a redução' de :_5() por Cew • 
to . das ,  :itifeeçõeS •• adquiridas 
peloS páCientes;i dentro do hos-
pital.no 'IneS/he índice, os 
acidentes ' Ocorridos 'com. pa- 

" cientes • :hospitalizados" em ''de ' 
Correndo de ,  .:um serviço • 'de-. 
enferniagem 	 sq- 
gerido taipbdm uni 
.rnento integral da função :assis-
».nel'al :d6 jgrüpo .de :enferma: ,  
geri] Aos ;pacientes em hospi-
tais, serviçbs,:cle , ,Cón .stiltá exter-, 
na e • centros de:saiide. 	• 

Histórias como a dá , ate»,  
dente que colocava .o termó, 
metro ao contrário sob o bra 
ço dos pacientes, conferindo-
lhes a sua-própria temperatura 
registrada na ponta dos dedos 
oh de outra que, com -proble-

'.mas de visão, mal conseguia-ler 
nome dos medicamentos, são 

contadas -sem ironia pelos en-
fermeiros diplomados.  

, t Ao contrário, todos estão 
aPreensivos, principalmente an-' 

. te o •  quadro désolader compos-
to pelas estatisticas: :de todos 
os profissionais brasileiros do 
setor,: 12 por cento são enfer-
meiros diplomados, 25 por cen-
to são auxiliares de •enferma-. 
gein .(técnicos de' 1.o grau) . e 
68 Por •eente são atend'entes 
que contam 'dom cursos de qua- 

, • lifícação em ;raros': hospitais. .  A 
— presidente da ABEn, Circe Mel-

lo Ribeiro,- acha que 	hospi- 
tais !`corno • instituições, Sociais" 
deveria/h' ter :a resporisabilida-

:de de melhorar o nível dos fun-
cionários •realizando' cürSos 
treinamento é - serViço para 'es 
atendenteS, cerne os' curses de• 
auxiliares de enfermagem. E 

, esse "f 	riscõ" - a. que - es ,  
tão sújeitps ,  os pacientes tem 
uma agravante paralela, qtie é 
a própria estrutura do setor: o 


